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O petista: recandidatura é considerada ponto favorável a FHC 

MALUF 
E ITAMAR 

AINDA 

PREOCUPAM 

PSDB e aliados festejam candidatura Lula 

B RASÍLIA — O lançamento da 
candidatura de Luiz Inácio 
Lula da Silva para disputar a 

sucessão presidencial pelo PT foi 
um movimento esperado e até dese-
jado pelo Palácio do Planalto e pelo 
PSDB. Nas projeções feitas pelos 
aliados diretos do presidente Fernan-
do Henrique Cardoso, Lula é conside-
rado um adversário com poder de fo-
go limitado, principalmente se parti-
cipar da sucessão sem conseguir 
agregar todos os partidos de esquer-
da (PT, PDT, PSB, PCdoB, PPS e PS-
TU). 

"Lula não é remédio para nada", 
avalia o senador Élcio Alvares (PFL-
ES), líder do governo no Senado. 
"No máximo, é um xarope de água 
com açúcar", ironiza. Para o sena-
dor, a terceira candidatura presiden-
cial seguida de Lulapoderá significar 
o comprometimento do seu futuro 
político. "Ele (Lula) já está desgasta-
do e a população sabe perfeitamente 
dos ganhos que o governo Fernando 
Henrique trouxe para a sociedade 
com o controle cia inflação", afirma 
Álvares. 

"O lançamento dessa candidatura 
(de Lula) é aprova mais concreta de 
que a oposição não con-
segue se renovar", com-
pleta o senadorJosé Ro-
berto Arruda (PSDB-
DF), líder do governo 
no Congresso. "Somar 
uma derrota ama,is ou a 
menos não faz diferen-
ça", espeta o presidente 
do Congresso, senador 
Antônio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA). 

Dez meses antes da 
eleição presidencial, o 
PSDB tem monitorado 
atentamente a evolu-
ção do quadro sucessó-
rio. Os tucanos sempre 
trabalharam com a hipótese de que 
Lula acabaria se lançando candida-
to. "No PSDB, de algum tempo para 
cá, temos analisado os quadros pro-
váveis e a candidatura de Lula sem- 

pre esteve entre 
elas", confirma 
o subsecretário 
de Comunica-
ção Social do go-
verno, José 
Abrão. "Agora, 
estamos espe-
rando para sa-
ber que tipo de 
debate ele pre-
tende levar para 
a campanha" 

Na avaliação 
dos tucanos, a 
candidatura pe- 
tista apresenta 

pelo menos três aspectos que podem 
PrejudicAr seu sucesso. Em primeiro 
lugar, existe a avaliação de que boa 
parte da opinião pública teria absor-
vido o conceito de que Lula, é contra  

o Plano Real e seu partido atrapalha 
a aprovação das reformas constitu-
cionais. Além disso, os tucanos acre-
ditam que parte da sociedade consi-
dera que o PT é contra o governo sim-
plesmente para ser contra. 

O governo ainda conta com a redu-
ção de alguns fatores importantes 
que já impulsionaram candidaturas 
de  oposição em outros tempos. Com  
os  escândalos da CPI do Esquema 
pQ a CPI daMáfia do Orçamento e o 
inweachment do ex-presidente Fer-
nando Collor, havia um clima políti-
co de caça à corrupção no governo. 

Hoje a intensidade das denúncias 
de irregularidades diminuiu, prejudi-
cando a bandeira da moralidade de-
fendida pela esquerda nas últimas 
eleições. Existe também a expectati-
va de queda no empenho da militân-
cia. do PT, famosa por decidir vota- 

ções apertadas na reta final das elei-
ções. O problema também foi detec-
tado pelo comando do PT. 

Temor — Integrantes do governo e 
do PSDB raciocinam que essas vanta-
gens, no entanto, não oferecem ga-
rantias de vitoriaparaFerriando Hen-
rique. Existe o temor de um agrava-
mento da crise econômica e do au-
mento da recessão. "Claro que a esta-
bilidade econômica é um fator funda-
mental para o sucesso do presiden-
te", reconhece Alvares. 

O aumento da crise econômicase-
ria um ponto a ser somado auma can-
didatura de oposição que tivesse con-
sistência. Nesse caso, Lulateria mais 
chances de agregar esse voto dainsa-
tisfação por ser o político mais , co-
nhecido nacionalmente entre os inte-
grantes dos partidos de oposição. 

Outra preocupação dos tucanos é 
apossibilidade de aliança entre as es-
querdas para a sucessão presiden-
cial. Nesse caso, a avaliação é de que 
o nome apontado por essa coligação 
poderia ser forte o suficiente para 
atrapalhar a reeleição de Fernando 
Henrique. No acompanhamento dos 
movimentos da esquerda, o PSDB 
prevê que a eventual campanha de 
Lulaserácalcadanas caravanas da ci-
dadania e na exposição de grotões 
de pobrezano País. 

Outros pontos que os tucanos 
acreditam que serão explorados pe-
la oposição são a elevação do nível 
de desemprego e os problemas com 
a efetivação dareforrna agrária Para 
amenizar essas duas críticas, o gover-
no decidiu lançar na semana passa-
da campanhas institucionais mos-
trando seu trabalho para reduzir as 
deficiências nesses setores. 

Nas projeções de cenários políti-
cos, governo e PSDB ainda enxer-
gam fantasmas em eventuais candi-
daturas de Paulo Maluf (PPB) e Ita-
mar Franco (PMDB). Apesar de Ma-
luf ter anunciado seu apoio público à 
reeleição de Fernando Henrique, no 
Palácio do Planalto existe a descon-
fiança de que o ex-prefeito de São 
Paulo poderá voltar à corrida presi- 
dencial no momento em que perce-
ber alguma quedasigniticativa da po-
pularidade de Fernando Henrique. 
Quanto à Itamar, o governo realmen-
te não faz previsões por saber que o 
ex-presidente pode tomar atitudes 
inesperadas, 

Na avaliação do 
Planalto, o petista é um 
adversário com poder de 

fogo limitado 
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